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Trabalhos sobre coleta, avaliação e propagação de plantas, incluindo as
medicinais, têm sido realizados na Amazônia por vários pesquisadores (l,e Cointe,
1934; Ducke, 1946; Lima e Costa, 1997). Entretanto, as coleções de trabalho ou
bancos de germoplasma existentes são insignificantes para a quantidade de plantas
medicinais que ocorrem na Amazônia. Do mesmo modo, as informações disponíveis
sobre essas plantas no aspecto agronômico, morfológico e fitoquímico são incipien-
tes para se diagnosticar o valor socioeconômico de cada espécie.
O processo de extrativismo indiscriminado na região amazônica, onde há
ocorrência natural de várias espécies medicinais, aliado ao acelerado desmatamen-
to, exige uma rápida ação das instituições no sentido de resgatar, conservar
"ex situ", estudar e promover a domesticação destas espécies.
A coleta, avaliação e caracterização de germoplasma procedente de áreas
de ocorrência natural da Amazônia, do ponto de vista agrícola, etnobotânico e so-
cioeconômico, permitirão um aumento do conhecimento científico e, conseqüente-
mente, a validação do uso das espécies medicinais nos sistemas de saúde, através
de formulação de medicamentos de baixo custo para a população. Além disso, esse
processo será fundamental para fornecer materiais a futuras pesquisas com a for-
mação de coleções e banco de germoplasma (BAG) da Embrapa Amazônia Oriental,
visando também, a conservação, o uso e o manejo correto das espécies, objetivo
principal deste trabalho.
As espécies estão sendo coletadas em municípios dos estados da região
amazônica e cultivadas de acordo com o porte e a necessidade de sombreamento
no horto da Embrapa Amazônia Oriental, em canteiros de 1m
2 sob sombrite a 50%,
em canteiros de 1m
2 ou em covas a céu aberto e em vasos dentro de casa de ve-
getação. As plantas são irrigadas e os tratos culturais envolvendo capina, adubação
orgânica e controle de pragas e doenças são realizados de acordo com as necessi-
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TABELA 1. Família e número de especies medicinais coletadas e identificadas de
ocorrência na regiãO amazônica. Embrapa Amazônia Oriental, 2000.
dades. As espécies coletadas já ultrapassam o número de 100 e estão sendo identi-
ficadas, registradas e arquivadas sob forma de exsicatas no herbário IAN do Labo-
ratório de Botânica da Embrapa Amazônia Oriental.
No processo de propagação estão sendo utilizadas sementes, estacas
caulinares ou de raízes, rizomas, bulbos e, quando necessário, o uso da micropro-
pagação para as espécies com protocolos já desenvolvidos (Lameira et aI., 1997).
Na avaliação são considerados os parâmetros agronômicos específicos para cada
espécie como época de floração, frutificação e ocorrência de pragas e doenças
avaliadas diariamente através da utilização de fichas com a numeração das plantas.
As avaliações referentes aos parâmetros agronômicos tiveram início em setembro
de 1999 e encontram-se em andamento. A caracterização fitoquímica (screen fito-
químico) será realizada em todas as espécies e a molecular apenas naquelas que fa-
zem parte dos bancos de qerrrioplasma.
Os dados apresentados correspondem à época de floração, frutificação,
família e o número de espécies identificadas. De acordo com a Tabela 1, foram
identificadas 50 famílias e 94 espécies das plantas medicinais coletadas, sendo que
a família Labiatae apresenta o maior número de espécies identificadas de uso medi-
cinal, seguido pelas, Compositae e Euphorbiaceae. Na Tabela 2, são apresentados o
nome vulgar, científico e a família das espécies identificadas.
Nas Figs. 1 e 2 são apresentados os dados de floração e frutificação das
espécies de plantas medicinais coletadas. Os dados observados mostram que a
maior quantidade de espécies em floração e frutificação ocorreu em ordem crescen-
te a partir do mês de setembro até o mês de dezembro. No período de janeiro a
março houve uma ordem decrescente, voltando a aumentar a partir do mês de abril
e no mês de maio ocorreu a maior concentração para ambos os parâmetros. Esse
resultado indica que a floração e a frutificação na maioria das espécies ocorre antes















































































































TABELA 2. Nome vulgar, científico e família das especres de plantas medicinais
identificadas no horta da Embrapa Amazônia Oriental, 2000.











































































































Cipó d ' alho
Cipó - pucá
Pariri da f. larga




































































































Vitex agnus-castus L. Verbenaceae
Phyllantus niruri L. Euphorbiaceae
Hibiscus sabdariffa L. Malvaceae













































Piper cotlosum Ruiz et
Pav.
















Família Nome vulgar Nome científico Família






Mastruço ou erva Chenopodium
Chenopodiaceae












Liliaceae Graviola Annona muricata L. Anonaceae






SeI. ou. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar Abr. Maio
O Número de espécies 41 42 45 54 44 46 49 55 72
FIG. 1. Floração das especres do horto de plantas medicinais da





Set. Out. Nov. Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Maio
O Número de espécies 12 21 27 33 32 30 30 34 31
40
FIG. 2. Frutificação das espécies do horto de plantas medicinais
da Embrapa Amazônia Oriental, Setembro de 1999. a
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